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Resumo: As abelhas são de grande importância ecológica, pois desempenham um papel crucial na 
polinização, que é essencial para a manutenção dos ecossistemas e da biodiversidade. Além disso, são 
fundamentais para a diversidade alimentícia, contribuindo para a produção de diversas culturas agrícolas. 
Economicamente, são valiosas não apenas pelos produtos e subprodutos que geram, como o mel, mas 
também por seu impacto positivo na agricultura, aumentando a produtividade e a qualidade das colheitas. As 
abelhas do gênero Apis são abelhas com ferrão, enquanto as abelhas da tribo Meliponini, comumente 
chamadas de abelhas nativas, indígenas ou sem ferrão (ASF), possuem o ferrão atrofiado e incluem espécies 
como a Tetragona clavipes (Borá) e a Scaptotrigona depilis (Canudo). Diante disso, esse trabalho apresenta 
a caracterização físico-química de uma amostra de méis dessas duas espécies de ASF, provenientes da 
região Oeste do Paraná. As análises físico-químicas revelaram que os méis dessas espécies apresentaram 
diferenças entre si, bem como alguns parâmetros não atenderam ao estabelecido pela legislação vigente, a 
qual se baseia no mel de Apis. Conhecer as espécies de ASF e as propriedades do mel pode contribuir para 
que os consumidores  tomem decisões mais conscientes e sustentáveis, optando por produtos que respeitem 
o meio ambiente, promovam o bem-estar das abelhas e contribuam para o estabelecimento da qualidade e 
identidade dos produtos da região Oeste do Paraná.  
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Abstract: Bees are of great ecological importance as they play a crucial role in pollination, which is essential 
for maintaining ecosystems and biodiversity. Additionally, they are fundamental to food diversity, contributing 
to the production of various agricultural crops. Economically, bees are valuable not only for the products and 
by-products they generate, such as honey, but also for their positive impact on agriculture, enhancing crop 
productivity and quality. Bees of the genus Apis are stinging bees, while bees of the tribe Meliponini, commonly 
referred to as native, indigenous, or stingless bees (ASF), have an atrophied sting and include species such 
as Tetragona clavipes (Borá) and Scaptotrigona depilis (Canudo). This study presents the physicochemical 
characterization of a honey sample from these two ASF species, originating from the western region of Paraná, 
Brazil. Physicochemical analyses revealed differences in the honey of these species, and some parameters 
did not meet the standards established by current legislation, which is based on Apis honey. Understanding 
ASF species and the properties of their honey can help consumers make more conscious and sustainable 
choices, favoring products that respect the environment, promote bee welfare, and contribute to establishing 
the quality and identity of products from the western region of Paraná. 
Key Words: Canudo Bee; Borá Bee; Meliponiculture; Biodiversity. 

 

INTRODUÇÃO 
 

As abelhas  são insetos essenciais à manutenção da vida no planeta, contudo, estão em 

declínio devido às ações antrópicas. A ocupação intensiva das terras e o uso de defensivos 

agrícolas são os principais fatores que reduzem significativamente suas fontes alimentícias e locais 

de moradia. Como resultado, ocorre a destruição dos biomas, visto que a extinção de uma abelha 

polinizadora pode afetar a existência de diversas espécies vegetais (Barbosa et al., 2017).  

Além da importância para a manutenção da flora e da diversidade vegetal, sua contribuição 

para a economia é significativa, considerando os produtos e subprodutos, como o mel, a própolis e 

a geoprópolis. Estima-se que, direta ou indiretamente, a diversidade da alimentação humana 

depende da polinização realizada pelas abelhas (Villas Bôas, 2012).  

Dentre as espécies de abelhas estão os meliponíneos, caracterizadas por serem insetos 

sociais e possuírem ferrão atrofiado, sendo popularmente denominadas de Abelhas Sem Ferrão 

(ASF) (Freitas, 2003). Desde antes da colonização do Brasil, seus méis eram usados pelos 

indígenas como ingredientes alimentares, medicinais e ritualísticos (Ballivián et al., 2008). De 

acordo com Pereira, Souza e Lopes (2017), há mais de 300 espécies de ASF nativas; no entanto, 

poucas são criadas de forma racional.  

Neste contexto, desde meados de 2021, o Campus Cascavel do Instituto Federal do Paraná 

(IFPR) vem desenvolvendo projetos de ensino, pesquisa e extensão relacionados às ASF. As ações 

desenvolvidas englobam análises físico-químicas de méis de diferentes espécies de abelhas e de 

variados meliponicultores (urbanos e rurais) para contribuir com o estabelecimento da identidade e 
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qualidade do produto da região Oeste do Paraná, realização de oficinas de extensão abordando a 

importância das abelhas e o manejo das ASF, ampliando os conhecimentos sobre a biodiversidade 

local e realçando a importância destes insetos para polinização de plantas nativas e cultivadas. 

Além disso, na pesquisa, também, são desenvolvidas metodologias de ensino que abordam as ASF 

como um tema interdisciplinar, gerador de conhecimento e posicionamento crítico para os 

estudantes.  

Em 2023, entre as ações desenvolvidas, houve foco em duas espécies de ASF: a Tetragona 

clavipes, conhecida como abelha Borá, e a Scaptotrigona depilis, também chamada de abelha 

canudo. Assim, o objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre essas abelhas 

e conduzir análises físico-químicas em uma amostra de méis dessas espécies. Essa iniciativa visa 

ampliar o conhecimento sobre as ASF, destacando seu importante papel na polinização de plantas, 

na preservação da biodiversidade e no estímulo a práticas agrícolas e ambientais sustentáveis. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 
Abelhas sem ferrão (ASF)  
 

As abelhas estão reunidas na classe Insecta, ordem Hymenoptera (Villas-Bôas, 2012), e na 

superfamília Apoidea, que é constituída por diversas famílias, das quais a que possui hábitos sociais 

mais avançados é a família Apidae (Bueno, 2010).  

Uma das espécies de abelhas mais conhecidas é a Apis mellifera, caracterizada por seu 

ferrão e por sua picada dolorosa, além de ser amplamente distribuída pelo Brasil e responsável pela 

maior parte da produção de mel consumida no país. No entanto, apesar da sua notoriedade, há 

aproximadamente 20 mil espécies de abelhas em todo o mundo. No Brasil, foram catalogadas 1678 

espécies, embora estime-se que existam mais de 2.500, ressaltando a grande diversidade desses 

insetos no país (A.B.E.L.H.A, 2021).  

Um grupo de destaque no país são as abelhas nativas sem ferrão. As ASF também são 

chamadas de abelhas indígenas ou meliponíneos e estão divididas em duas tribos: Meliponini, que 

inclui apenas o gênero Melipona, e Trigonini, que agrupa vários outros gêneros (Cella; Amandio; 

Faita, 2018). Embora possuam o ferrão atrofiado e sejam incapazes de ferroar, essas abelhas têm 

outras formas de defesa, como enroscar-se no cabelo, morder, depositar resina ou secreção ácida 
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no predador, ou ainda manter guardas permanentes na entrada do ninho ou fechar a entrada do 

ninho ao anoitecer (Ribeiro, 2009).  

As colônias das ASF são perenes e geralmente contêm apenas uma rainha fecundada. 

Apresentam uma grande diversidade em morfologia, hábitos de nidificação, comportamento e 

ecologia, podendo variar desde abelhas minúsculas até abelhas de tamanho consideravelmente 

grande. Quanto aos seus hábitos de nidificação, essas abelhas normalmente constroem seus 

ninhos em ocos de árvores, em locais totalmente aéreos, sobre galhos, ou até mesmo em cavidades 

desocupadas em formigueiros, cupinzeiros, fendas de muros, entre outros. As entradas dos ninhos 

são específicas de cada espécie, diversificadas quanto à forma e ao material utilizado, que 

normalmente são cerume, barro, resina e batume (Ribeiro, 2009).  

Uma colônia de ASF é constituída pelo ninho, potes de alimento e estruturas auxiliares. Os 

potes de alimento podem conter pólen e mel, armazenados separadamente,  geralmente com 

formato elipsoidal que se assemelha a um ovo e são construídos de cerume, variando seu tamanho 

de acordo com a espécie. O conjunto de células crias podem ser feitos por agrupamento, que forma 

favos horizontais, ou em células afastadas e conectadas por um pilar, formando cachos. Em cada 

célula de cria, a rainha deposita um ovo, alimentado pelas abelhas operárias com porções de 

alimento, constituído de mel, pólen e secreções das operárias (Villas Bôas, 2012). 

O Brasil é rico em espécies de ASF nativas, e a prática de criar esses insetos de forma 

racional é chamada de meliponicultura (Cámara Júnior et al., 2004), a qual vem se tornando uma 

atividade econômica de importância por meio da comercialização do mel. No entanto, os autores 

Cella, Amandio e Faita (2018) destacam que o comércio de colônias deve respeitar as áreas de 

ocorrência natural das espécies. 

De acordo com Venturieri (2004), a meliponicultura é uma atividade que pode ser integrada 

a plantios florestais, de fruteiras e/ou culturas de ciclo curto e, em muitos casos, até pode contribuir 

para o aumento da produção agrícola. Outra importante característica da meliponicultura, de caráter 

social, é a acessibilidade à mão de obra necessária. Apesar de demandar conhecimentos sobre a 

biologia e o comportamento das abelhas, pode ser realizada por todos, já que não exige força física 

nem dedicação prolongada  ao manejo. 

Ao buscar alimento nas flores, as abelhas transportam o pólen, facilitando a reprodução de 

diversas plantas e desempenhando papel crucial na polinização de ecossistemas naturais e 

agrícolas. Essa simples transferência de pólen de uma flor a outra traz inúmeros benefícios à 
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sociedade, realizando serviços ecossistêmicos, que melhoram a produção de alimentos e 

agricultura, os meios de subsistência, o desenvolvimento científico, a cultura, a recreação e a 

conservação da diversidade biológica (Leite et al., 2016).  

Considerando a polinização as ASF têm sido registradas como visitantes florais de 107 

cultivos e polinizadoras de 52, com 101 espécies ligadas a esses cultivos. Destas, 41 são 

reconhecidas como polinizadoras e 12 já tiveram seu manejo testado em áreas de cultivo para 

suplementar o serviço ecossistêmico de polinização. Em geral, a suplementação de colônias de 

abelhas sem ferrão em áreas agrícolas tem mostrado efeito positivo importante na produção de 

determinados cultivos (Wolowski et al., 2019). 

Em ecossistemas naturais, os efeitos do déficit de polinização são mais sutis do que em 

sistemas agrícolas, mas as consequências podem ser tão graves quanto, ou até mais, graves, como 

a extinção de espécies vegetais que dependem dela (Souza; Evangelista-Rodrigues; Caldas, 2007). 

O uso abusivo de agrotóxicos e a redução dos habitats naturais desses insetos, decorrentes 

do desmatamento para o plantio de monoculturas, têm sido apontados como as principais causas 

da diminuição da biodiversidade das abelhas. Devem ser considerados também os efeitos da 

introdução de novas espécies, que competem com as espécies nativas por recursos florais, o que 

não é favorável a estas últimas (Lopes et al., 2018). Frente ao notável declínio da população de 

abelhas e às suas consequências, tanto econômicas quanto ecológicas, emerge a necessidade de 

estudos e campanhas para a conservação desses polinizadores essenciais ao equilíbrio natural dos 

ecossistemas e à própria sobrevivência humana.  

 

Tetragona clavipes 
 

A ASF Tetragona clavipes, popularmente conhecida como Borá, pertence ao grupo dos 

meliponíneos Trigoniformes. No Brasil,  essa espécie é encontrada nas regiões sudeste e sul, além 

dos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Pará e Piauí (Catálogo Moure, 2008). 

Nesta espécie, a divisão de castas apresenta uma categoria específica para as fêmeas, 

especialmente envolvida nos cuidados com as crias, o que permite observar diferenças 

comportamentais e funcionais entre as operárias e as rainhas. Além disso, há uma sobreposição 

de gerações. Às rainhas cabe a função reprodutiva e assegurar a união da colônia, enquanto os 
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trabalhos de construção, manutenção, proteção do ninho e busca por alimento são realizados pelas 

operárias (Duarte, 2012). 

As operárias desta espécie possuem corpos de 6 a 8 mm de comprimento, com abdômen 

dourado e listras pretas. As rainhas têm a mesma coloração das operárias, porém com cabeça e 

olhos menores e sem corbículas, que são partes da tíbia do terceiro par de pernas usadas pelas 

operárias para transportar pólen, resina e barro. As operárias exibem comportamento territorial e 

defensivo, podendo morder e depositar resina em quem as ameaçam ou interferem em seus ninhos. 

Nessa espécie é possível distinguir machos e fêmeas a olho nu em sua fase adulta, apresentam 

comportamentos e cores distintas. Os machos têm corpos e asas mais escurecidos que as fêmeas 

e costumam permanecer imóveis ao redor dos ninhos durante a formação de agregações, um 

comportamento comum entre meliponíneos durante a época de enxameação (Castro, 2012). 

Ainda de acordo com Castro (2012), os ninhos das abelhas Borá são, em sua maioria, 

construídos em troncos de árvores vivas, com a entrada constituída pela deposição de resinas 

vegetais, o que lhes confere uma aparência disforme que, com o passar do tempo, endurece. Além 

disso, esses ninhos geralmente apresentam uma inclinação em uma das bordas, que funciona como 

uma “pista de pouso”. Os discos de cria desta espécie, onde são depositados os ovos, têm um 

formato helicoidal, são isolados e protegidos pelo invólucro de cera. Os alimentos, como pólen e 

mel, são estocados separadamente em potes de cerume. Por serem espécies com colônias 

populosas, coletam e armazenam grande quantidade de néctar, pólen e própolis (resina vegetal), 

possuindo, assim, potencial relevante para o fornecimento desses produtos em escala comercial, 

juntamente com a cera. 

  Essa espécie tem uma sensibilidade ao frio considerável, portanto, técnicas e manejos que 

minimizem esse risco devem ser tomados. As medidas da arquitetura dos ninhos serão úteis para 

dimensionar um modelo de caixa próprio para a espécie, já que elas possuem grande potencial na 

produção de mel e outros produtos (Duarte, 2012). Na Figura 1 apresenta-se o desenho ilustrativo 

da espécie Tetragona clavipes. 
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Figura 1 - Desenho ilustrativo da abelha Tetragona clavipes

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Scaptotrigona depilis 
 

A  ASF Scaptotrigona depilis foi descrita pela primeira vez por J. S. Moure em 1942. 

Conhecida pelos nomes “tombuna”, “mandaguay”, “tapezuà”, “canudo”, “mandaguari” e “tubiba”, 

essa espécie é encontrada em uma extensa área neotropical, abrangendo Argentina, Bolívia, Brasil 

e Paraguai (Catálogo Moure, 2008). 

O tamanho das abelhas dessa espécie varia entre 5 a 7 mm  e os hábitos de nidificação são, 

preferencialmente, em cavidades arbóreas sendo que a entrada do ninho possui formato de canudo, 

com uma borda maior e coloração escura. Visualmente, os exemplares apresentam um abdômen 

totalmente preto, sem listras, e suas asas têm uma coloração marrom (Silva, 2022). Na Figura 2 

apresenta-se o desenho ilustrativo da espécie Scaptotrigona depilis. 

Ao analisar colônias de Scaptotrigona depilis, Vollet Neto (2011) observou que essas 

abelhas foram capazes de reduzir a temperatura interna do ninho quando expostas a temperaturas 

extremas, alcançando diferenças de 1,6°C a 3,2°C durante mais de 4 horas, demonstrando uma 

notável capacidade termorregulatória para a proteção. Em geral, o autor observou que a 

temperatura interna do ninho variou de 26,5 a 35 °C e que essa diferença foi obtida por meio de 

mecanismos fisiológicos/comportamentais e estruturais. No entanto, ele também afirmou que as 

abelhas operárias gastam muito tempo e energia na termorregulação do ninho, em detrimento de 
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outras atividades necessárias à sobrevivência, utilizando esse mecanismo somente quando o 

aumento da temperatura representa uma ameaça letal à sobrevivência e à reprodução. Oliveira 

(2017) corrobora ao afirmar que a Scaptotrigona depilis possui um controle de temperatura razoável, 

mas não eficiente. 

 
Figura 2 - Desenho ilustrativo da abelha Scaptotrigona depilis 

 
Fonte: Elaborados pelos autores. 

 

Ademais, no estudo de Vollet Neto (2011) constatou-se que a taxa de reprodução e de 

mortalidade é influenciada pela temperatura, sendo que para o desenvolvimento ideal das pupas, 

os ninhos devem permanecer em torno dos 34°C, resultando em um tempo menor para completar 

o processo total de reprodução e em uma menor taxa de mortalidade das crias de Scaptotrigona 

depilis.  

Em seus estudos com rainhas in vitro dessa espécie, Santos (2021) descreveu que as 

rainhas virgens de 21 dias apresentam uma maior porcentagem de atração para a cópula, exibindo 

comportamentos como ataques aos machos, tentativa própria para realizar a cópula e o batimento 

das asas. No entanto, a idade da rainha não interferiu na atração, pois tentativas de atração e de 

cópula foram observadas em todas as idades, indicando que as rainhas virgens da Scaptotrigona 

depilis não nascem prontas para a reprodução, porém não perdem a atratividade durante a vida. 
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METODOLOGIA 
 

As duas espécies de ASF abordadas neste trabalho foram selecionadas a partir da doação, 

de um meliponário rural da região de Medianeira/PR, de duas amostras de seus méis, além da sua 

importância ecológica, distribuição geográfica e relevância para a polinização de culturas agrícolas. 

Este estudo foi conduzido no laboratório de Biologia do Campus Cascavel do Instituto 

Federal do Paraná (IFPR), onde foram realizadas as análises físico-químicas e os demais 

procedimentos experimentais. 

Para a caracterização físico-química das amostras de méis, foram realizadas as seguintes 

análises: acidez lactônica, livre e total, por titulometria; pH e Sólidos Solúveis Totais (SST), 

utilizando, respectivamente, um pHmetro e um refratômetro de mesa; umidade, determinada por 

perda por dessecação; e cinzas, por incineração, seguindo os métodos descritos no Manual de 

Métodos Físico-químicos para Análises de Alimentos do Instituto Adolfo Lutz (Instituto Adolfo Lutz, 

2008). A determinação da cor foi realizada conforme o método proposto por Gomes et al. (2017), 

empregando a tabela de Pfund (United States, 1985). Já a determinação da condutividade elétrica 

foi realizada com um condutivímetro de bancada, conforme o método descrito por Bogdanov (2002). 

Todas as análises foram realizadas em triplicata. 

Adicionalmente, foram elaboradas ilustrações científicas das duas espécies de ASF. As 

ilustrações foram feitas à mão livre, com lápis preto e de colorir. Posteriormente, essas ilustrações 

foram fotografadas e os originais encontram-se depositados no laboratório de Biologia do Campus 

Cascavel do IFPR. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
  

Na Tabela 1 apresentam-se os resultados obtidos nas análises físico-químicas das amostras 

de méis das espécies Tetragona clavipes e Scaptotrigona depilis.  
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Tabela 1– Resultados obtidos das análises dos méis  

Análises Tetragona clavipes Scaptotrigona depilis 

Condutividade (μS/cm) 664,83 ± 2,15 442,40 ± 6,92 

pH 3,71 ± 0,015 4,53 ± 0,01 

Acidez Livre (meq/kg) 131,32 ± 1,23 24,99 ± 0,75 

Acidez Lactônica (meq/kg) 8,33 ± 0,85 13,72 ± 1,02 

Acidez Total (meq/kg) 139,32 ± 1,575 38,55 ± 1,72 

Sólidos Solúveis Totais (°Brix) 72,4 ± 0,17 76,33 ± 0,91 

Umidade (%) 24,72 ± 1,14 18,46 ± 6,28 

Cinzas (%) 0,38 ± 0,015 0,41 ± 0,085 

Cor Âmbar extra-claro Branco 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
Legenda: Resultados apresentados pela média da triplicata ± desvio padrão.  
 

 

No Brasil a Normativa n. 11, de 20 de outubro de 2000 (Brasil, 2000), do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), regulamenta os padrões de identidade e qualidade 

do mel de abelhas no Brasil, considerando os parâmetros físico-químicos de: umidade, açúcares 

redutores, sacarose aparente, sólidos insolúveis em água, cinzas, acidez livre, atividade 

diastásica, hidroximetilfurfural (HMF) e conteúdo de pólen. Embora não especifique, a normativa 

foi elaborada considerando principalmente as características do mel produzido por abelhas do 

gênero Apis mellifera, amplamente utilizado na produção comercial, e não aborda de forma 

detalhada os méis produzidos por ASF (meliponíneos), como Scaptotrigona depilis ou Tetragona 

clavipes, que apresentam diferenças na composição físico-química. Por isso, méis de ASF 

frequentemente necessitam de regulamentações específicas ou estudos adicionais para 

enquadrá-los nos padrões comerciais e de qualidade. 

Em relação aos parâmetros físico-químicos, a condutividade não é um parâmetro de 

qualidade incluído na legislação vigente para os padrões de mel (BRASIL, 2000).  Entretanto, 
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trata-se de um parâmetro que pode indicar a origem floral do mel sendo fixado pela legislação 

internacional (Codex alimentarius) o máximo de 800,0 µS cm (Finco; Moura; Silva, 2010). O 

resultado de condutividade obtido para amostra de mel de T. clavipes foi de 664,83 μS/cm, estando 

acima do encontrado por Batiston (2017), que foi 557,00 μS/cm e abaixo do resultado de Duarte 

et al. (2018), de 1,4 mS/cm (equivalente a 1400 μS/cm), para mesma espécie, demonstrando a 

variedade de valores para esse parâmetro. Por outro lado, para o mel da S. depilis a condutividade 

encontrada foi de 442,40 μS/cm. No entanto, os resultados encontrados para as duas amostras 

estão condizentes  com o padrão internacional. 

O valor do pH do mel pode ser influenciado a partir de alguns fatores, tais como: o pH do 

néctar, do solo, combinação de vegetais e as substâncias mandibulares da abelha, secretadas no 

transporte do néctar até a colmeia. O pH influencia diretamente na velocidade de formação do 

hidroximetilfurfural-HMF (Alves et al., 2005), que é um importante fator antimicrobiano (Gois et al., 

2013). Ainda segundo os autores, todos os méis são ácidos, com valor de pH variando entre 3,5 e 

5. Considerando esses valores, os resultados obtidos, para as duas amostras, estão de acordo com 

o esperado. No entanto, o pH obtido para o mel de Tetragona clavipes divergiu do encontrado por 

Duarte et al. (2018), que apresentou um pH de 5,6, e por Duarte (2012), que apresentou um valor 

de 4,71. No entanto, aproximou-se do valor encontrado por Batiston (2017) de 3,93. Já, o pH 

encontrado para a amostra de mel de Scaptotrigona depilis (4,53) mostrou-se acima do detectado 

por Costa (2010) e Lira et al. (2014)  para Scaptotrigona sp., que obtiveram valores de 3,55 e 3,66, 

respectivamente, em suas análises.  

A acidez livre obtida para o mel de Scaptotrigona depilis, de 24,99 mEq/kg, aproxima-se do 

valor de 26,26 mEq/kg encontrado por Souza (2022) para o mel da mesma espécie. No entanto, 

diverge do proposto por Duarte et al. (2018) e Duarte (2012), que foram de 59 e 50,83 mEq/kg, 

respectivamente, para o mel da mesma espécie. 

Já em relação à acidez total, a legislação vigente (Brasil, 2000) estipula o máximo de 50 

mEq/kg, enquanto, especificamente, para o mel de ASF, os autores Villas-Bôas e Malaspina (2005) 

recomendam o máximo de 85 mEq/kg. Assim, o valor obtido para o mel de S. depilis estaria de 

acordo com o proposto pela legislação e pelos referidos autores, contudo o resultado obtido para 

amostra de T. clavipes estaria acima. Esses resultados diferem dos descritos por Lira et al. (2014) 

para Scaptotrigona sp., que foi de 81,01 mEq/kg e por Duarte (2012), que relatou um valor de 65,93 

mEq/kg para o mel de Tetragona Clavipes. 
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 Os Sólidos Solúveis Totais (SST) correspondem a todas as substâncias dissolvidas em um 

determinado solvente, composto principalmente por açúcares. Esses valores podem variar 

dependendo da espécie da planta ou do clima, sendo expressos em °Brix e tendendo a aumentar à 

medida que o mel matura (GOIS et al., 2013). Os resultados obtidos estão dentro do que é descrito 

na literatura para outras espécies de ASF. Em relação ao mel de S. depilis Souza (2022) encontrou 

SST de 74,08 °Brix, ligeiramente inferior ao valor obtido neste estudo, que foi de 76,33 °Brix.  

A umidade representa a perda de peso do produto quando aquecido em condições nas quais 

somente a água é removida (Instituto Adolfo Lutz, 2008). Méis com umidade elevada são mais 

propícios à fermentação e ao crescimento de microrganismos indesejados. Além disso, de acordo 

com Venturini, Sarcinelli e Silva (2007), o mel maduro apresenta umidade próxima de 18%; por isso, 

é importante coletar o mel quando 80% dos favos estiverem maduros. O mel é considerado maduro 

quando já foi operculado, ou seja, quando as abelhas já conseguiram reduzir consideravelmente a 

sua umidade e protegê-lo da umidade do ambiente.  

Segundo a legislação brasileira (Brasil, 2000), a umidade máxima permitida para o mel é 

de 20%, sendo assim, os resultados obtidos indicam que apenas a amostra do mel de S. depilis 

atenderia a essa norma. Porém, já é amplamente discutido na literatura que o mel das ASF 

apresenta maior umidade em relação ao mel das abelhas do gênero Apis. Sendo assim, Villas-

Bôas e Malaspina (2005)  propõem que a umidade do mel de ASF seja de no máximo de 35% e 

Camargo, Oliveira e Berto (2017) recomendam o máximo de 40%. Além disso, outros trabalhos já 

indicaram que a umidade do mel de T. clavipes, é superior a 20%, a exemplo Batiston (2017) e 

Duarte (2012) que registraram valores de 30,37% e 28,80%, respectivamente.  

As cinzas, ou resíduos por incineração, são o nome dado ao resquício obtido por 

aquecimento (550 a 600 °C) de um produto, representando principalmente a substância inorgânica 

presente na amostra (Instituto Adolfo Lutz, 2008). De acordo com a legislação (BRASIL, 2000) 

esse parâmetro deve ser no máximo 0,6%, o que condiz com o proposto por Villas-Bôas e 

Malaspina (2005) para o mel das ASF. Desse modo, os resultados obtidos para ambos os méis  

estão de acordo com o estabelecido. No entanto, em relação à literatura o mel de S. depilis com 

0,41% de cinzas, difere do resultado obtido por Souza (2022), que obteve 0,74% para a mesma 

espécie, e o resultado do mel T. clavipes (0, 38 %) está abaixo do descrito por Batiston (2017) que 

foi de 0,9%,  para mel da mesma espécie. 
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A coloração do mel varia dependendo de sua composição, podendo ser quase incolor, com 

um sabor suave e pobre em sais minerais, ou escuro, com um sabor forte e rico em sais minerais 

(Lengler, 2011). Segundo Villas-Bôas e Malaspinas (2005), para a comercialização de méis de ASF 

deve ser considerado as cores do branco d’água até o âmbar escuro. Nos méis analisados, a 

Tetragona clavipes e Scaptotrigona depilis apresentam coloração âmbar extra-claro e branco, 

respectivamente. Esses resultados corroboram com Almeida-Anacleto (2007) e Duarte (2012), que 

também encontraram coloração âmbar para o mel da Tetragona clavipes, mas diferem de Batiston 

(2017) e Duarte et. al. (2018), que descreveram a cor âmbar escuro para mel da mesma espécie. 

Quanto ao mel de Scaptotrigona depilis, os estudos de Souza (2022) descrevem a coloração âmbar. 

As cores obtidas estão de acordo com o proposto por Villas-Bôas e Malaspinas (2005), e a 

diversidade é  justificada pelo fato de as amostras serem originadas de regiões e florações 

diferentes. 

Com base nos resultados apresentados, é evidente que os parâmetros físico-químicos 

analisados variam entre méis de diferentes espécies e, considerando a literatura, também entre 

amostras de méis da mesma espécie. Ao analisar o mel, é comum observar variações em sua 

composição físico-química, uma vez que vários fatores interferem em sua qualidade, como 

condições climáticas, estado de maturação, espécie de abelha, processamento e armazenamento, 

além do tipo de florada (Silva; Queiroz; Figueiredo, 2004).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O conhecimento sobre as ASF, suas características biológicas e comportamentais  

juntamente com a análise das propriedades do mel que produzem podem incentivar práticas 

agrícolas mais responsáveis, como a utilização adequada de pesticidas para evitar danos às 

abelhas, a conservação de habitats naturais, o estímulo ao cultivo de plantas que favoreçam a 

polinização de ecossistemas naturais e agrícolas e a preservação ambiental. 

 A partir da caracterização físico-química de amostras de méis das espécies Tetragona 

clavipes e Scaptotrigona depilis, observou-se que os resultados de Umidade e Acidez do mel da 

espécie T. clavipes não estão em conformidade com os padrões estabelecidos na legislação 

vigente, que se baseia no mel de Apis. Além disso, os resultados obtidos para as amostras das 
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duas espécies diferiram entre si em todos os parâmetros analisados, demonstrando a diversidade 

do mel de ASF. Em geral, os resultados obtidos estão em concordância com a literatura consultada. 

Ao considerar as características físico-químicas do mel, os consumidores podem tomar 

decisões mais conscientes e sustentáveis, optando por produtos que respeitem o meio ambiente, 

promovam o bem-estar das abelhas e contribuam para o estabelecimento da qualidade e identidade 

dos produtos da região Oeste do Paraná.  
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